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IBGE: produção
industrial sobe 0,6% em julho
Patamar continua abaixo do nível pré-pandemia

AKEMI NITAHARA 
AGÊNCIA BRASIL 

A produção industrial bra-
sileira subiu 0,6% em 

julho, após cair 0,3% em 
junho deste ano. Com isso, o 
setor ainda se encontra 0,8% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia de covid-19, em feve-
reiro de 2020, e 17,3% abai-
xo do nível recorde alcan-
çado em maio de 2011. Na 
comparação anual, a queda 
foi de 0,5% e a perda acumu-
lada no ano é de 2%. Em 12 
meses, a indústria acumula 
retração de 3%.  

Os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM) 
foram divulgados hoje (2) 
pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE). De acordo com o 
gerente da Pesquisa, André 
Macedo, apesar da perda 
acumulada no ano, é possí-
vel observar melhora ao logo 
do período.

“O setor industrial ao longo 
do ano de 2022 vem mos-
trando uma maior frequência 
de resultados positivos. São 
cinco meses de crescimen-
to em sete oportunidades. 
Nesses resultados, observa-
-se a influência das medidas 
governamentais de estímulo 
e que ajudam a explicar a 
melhora registrada no ritmo 
da produção. Mas vale des-
tacar que ainda assim a pro-
dução industrial não recupe-
rou as perdas do passado”.

Atividades
Em julho, 16 atividades 

pesquisadas tiveram queda 
e outras dez registraram alta. 
A maior influência positiva 
veio do setor de produtos 
alimentícios, com a alta de 
4,3%. Macedo pontua que 
foi o terceiro mês seguido 
de avanço nessa ativida-
de industrial, que acumula 
ganho de 7,3%.

“Esse crescimento foi bas-
tante disseminado entre os 
principais itens dessa ativi-
dade. Desde o açúcar que 
tem uma alta importante 
para esse par de meses, até 
carnes bovinas, suínas e de 
aves, além dos laticínios e 
dos derivados da soja”.

Também tiveram cresci-

mento as indústrias de 
coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocom-
bustíveis, com alta de 
2% em julho após recuar 
1,3% no mês anterior; e 
indústrias extrativas, que 
subiu 2,1%, acumulando 
expansão de 5% em dois 
meses.

As principais quedas 
ocorreram em máquinas 
e equipamentos, que 
caiu 10,4% em julho e 
3,8% em junho; outros 
produtos químicos tive-
ram redução de 9% e 
acumulam perda de 
17,3% em três meses; 
e veículos automotores, 
reboques e carrocerias 
registraram -5,7%, resul-
tado que elimina parte 
do crescimento de 10% 
acumulado em maio e 
junho de 2022.

Categorias econômi-
cas

Entre as quatro gran-
des categorias econômi-
cas, duas avançaram na 
passagem de junho para 
julho. A maior elevação 
veio de bens intermedi-
ários (2,2%) que, com 
isso, eliminou a perda 
acumulada nos dois 
meses anteriores. Os 
bens de consumo semi 
e não duráveis subiram 
1,6%, após queda de 
0,9% em junho.


